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Introdução: Interação medicamentosa é a ocorrência de alteração clínica significativa no efeito de 
um medicamento como resultado da coadministração de outro. Os medicamentos podem interagir 
durante seu preparo (interação físico-química), durante o percurso do fármaco no organismo 
(interação farmacocinética –absorção, distribuição, metabolização, eliminação) ou na ligação ao 
receptor farmacológico (interação farmacodinâmica). Como consequência pode ocorrer sinergismo 
de efeito (a ação do fármaco é potencializada pelo outro fármaco) ou antagonismo (a ação do 
fármaco é reduzida pelo outro fármaco). Essas interações são muito comuns em pacientes que são 
polimedicados, situação que não é rara aos pacientes internados em Unidades de Terapia Intensiva 
(UTI), uma vez que esses pacientes encontram-se em um estado de saúde delicado, necessitando 
de cuidados intensivos. Considerando a complexidade do quadro clínico e a instabilidade 
normalmente apresentados pelos pacientes internados em UTI, a ocorrência de interações 
medicamentosas pode acarretar em resultados negativos ao paciente, gerando problemas de 
ordem clínica e econômica. Objetivos: Compreender as interações medicamentosas potenciais 
mais comuns em UTI e as suas possíveis consequências para os pacientes. Metodologia: Para 
isso foi realizado levantamento bibliográfico descritivo e qualitativo, por meio de referenciais 
extraídos de livros, artigos científicos, monografias, teses, dissertações revistas e sites eletrônicos, 
que retrataram o conteúdo do tema proposto. Considerações: Dentre os trabalhos buscados foram 
encontrados um total de 43 medicamentos que ocasionaram 61 interações medicamentosas. Dentre 
elas, as interações mais citadas foram: midazolam x fentanil, furosemida x dipirona, midazolam x 
omeprazol, dipirona x enoxaparina. Considerando que o farmacêutico é o profissional que melhor 
entende sobre os medicamentos, conclui-se que a atuação deste na equipe multidisciplinar da UTI 
se faz essencial. O farmacêutico deve atuar monitorando as interações e auxiliando os prescritores 
na avaliação dos riscos e dos benefícios para a tomada de decisão sobre a manutenção ou a 
alteração da medicação administrada. 
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